“Designarei por relação de fixação aquela em que a própria relação é objecto de dependência. Nas relações de fixação, os indivíduos não constroem as suas vidas em torno de dependências pré-existentes de outros; eles precisam antes da relação para alimentar um sentimento de segurança que, de outra forma, não conseguem encontrar.” Em Anthony Giddens (1992/2001) Transformações da intimidade: sexualidade, amor e erotismo nas sociedades modernas, Oeiras, Celta:63.

